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"Olhando atenciosamente as 'novas' empresas, assim como o discurso daqueles que
asdefendcrn,dei-me conta de que a racionalidadceconômica permanece mais daque
nunca determinante na tomada de decisões, ainda que as decisões pareçam. estar
exclusivamente voltadas para o bcm-estar dos indivíduos". (p.39).

A partir dos dados apresentados, afirma que essas empresas não são portadoras
de nenhuma mudança substancial que apontaria para uma maior humanização da
sociedade, sendo, ao contrário, o reflexo de uma sociedade que torna-se cada vez
mais injusta e distante dos valores humanos mais fundamentais.

Quanto às defesas individuais que os sujeitos adotam na tentativa de lidar com as
pressões presentes nessas políticas, sua única finalidade é a redução das tensões
internas e o alcance de um certo equilíbrio, permitindo-lhes enfrentar melhor a
situação de trabalho, mas sem qualquer poder transformador desta situação. Ao
contrário, sua função é muito mais adaptativa, ainda que a adoção de certos
comportamentos exigisse considerável esforço e acarretasse com freqüência, um
grande sofrimento.

Antunes conclui que a intenção da pesquisa não era esgotar o assunto, mas sim
fazer avançar a discussão, na tentativa de motivar novas pesquisas que viessem
esclarecer os numerosos aspectos que ainda são obscuros; sobretudo, expressa o
desejo de se associar àqueles cujo propósito essencial é o de participar na construção
de uma sociedade mais humana e cada vez mais próxima de sua efetiva
emancipação.
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